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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


A chronica dos ultimos dias do anno de 1885 
tem a registar um acontecimento tragico, uma ca- 
tastrophe medonha, d'essas cm que Felizmente 
não abunda a história de Lisboa, e que, graças 
a Deus, constituem excepçõesbem rarasho ramerão 
sereno e pacato da nossa vida 

Na madrugada do dia 24 de dezembro o Tejo 
foi theatro lim desses horrorosos naufragios 
que marcam época nos annues mais lugubres dos 
sinistros marítimos, 

Em frente de Alcantara no meio do nosso se-. 
reni rio, por uma noite tranquilla, sobre as ondas 
calmas € socegndas, um paquete lrancez submer. 
gil se matando trinta e duas pessoas, 

Basta esta cifra para se comprehender a impres- 
são profundissima, 1 commoção enorme, que esta 
catustrophe horrivel produziu em Lisboa, a im- 
pressão de terror e de 
Noticia que logo na manl 
rapidamente por 
população que se levantava alegre e despreoceu- 
pada dos seus leitos tranquillos, tod 
Pruaer das festas do natal que se avi 

De todos 05 labios saiu um grit 
espúnto, & toda à gente avida de curiosidade, cheia 
de verdadeiro interesse, correu a informar se do. 
tragico acontecimento, à ver por seus proprios. 
olhos o thestro da enorme catustroptie, os cada. 
veres das vitimas do tremendo desastre, esses 
cúiliveres que por muito tempo não se soube bem. 
quantos seriam, e que o rio, como que envergo- 
nhado do que fizery. trouxe' pouco à pouso para 
às praias de Pedrouços é do Dúfundo, 

Durante todo 9 dia os curros americanos foram 
para Belem cheios de passageiros à procura dos. 
vestígios da eutastrophe; nas rui 
secretarias, não se lollavu n'outra Coisa senjo no 
naufragio do Vúlle de Victoria e toda 4 margem do. 


Aterro desde Santos até Alcantara estava cons- 
jintemente apinhda de espectadores, que proc. 
m adivinhar ma supercie serena é Hmpida do 


Tejo, o lugar em que esse desastre estrinho se 


a 
Mas 0 Tejo é perfido e hyposrita como todos 
os rios: as suas aguas claras é tranquilas mentem 
como As faces impudentes d'uma cortezan sem 
vergonha, d'um criminoso sem remorso, e apenas 
lá múito 40 longe, no meio do rio, um pedaço de 
mastro, histo sobre a agua, como um punhal vi 
gador Crávado no peito dum assassino vencido, 
indicava que fôra alli que se dera essa monstruosa 
tragedia de desolação é de morte, que era all de- 
baixo que, dentro do navio que as ondas engu 
ram, doraiam o eterno somno, como num im. 
menso mausolau, vint : e seis cadaveres ! 

E a nossa alma profundamente agitada pela do- 
lorosa commoção. dessa desgraça colossal indi- 
Emava sé involântariamente de encontrar aquella 
serenidade traiçoeira nesse grande assassino in- 
conseiente o mar, que tão depressa apaga todos 
Os Vestigios dos seus monstruosos crimes, e appa- 
fenta sempre a sua candides immaculada, à sua 
ingenuidade poctica e christalina. 

Múando um incendio enorme devasta uma casa, 
umi rua, um bairro, a gente yae ao local do sini 
tro, é póde fazer o corno de delicto directo; 
quando um desses grandes cataclysmos que assom. 
brarm O mundo, essas ossilações enormes que con- 
Yuleionam a terra, destroe uma povoação, uma 
vil, uma cidade, Os olhos vêem, as mãos apálpam. 
os vestígios evidentes d'esses desastres gigantes. 
sos; com o mar núda disso se dá: elle, o perfido, 
mita, devasto, destroe, aniquilla e ficasse logo 
muito socegado, muito tranquillo, muito despre- 
ocsupado, como se nada tivesse feito, como 8º 
nada d'aquillo fosse com elle, 

+ Donúutragio do Villede Victoria os unicos vesti 
gios que as olhos poderam vêr foram seis cada- 
veres, atir dos à praja no refluxo da maré, e no 
meio o rio à estremifade d'um mastro, que ao. 
longe fázia o efltito dum pequeno bardo nave. 
ganido com vela enrolada, 

E entre tanto ha muito tempo que mem pelas 
suas circumstancias, nêm pelas auas consequencias. 
se dá em Lisboa uma cutastrophe mais horrorosa, 
mais tragicamente sinistra, 

O Ville de Victoria, esa um paquete da empreza 
dos Chargeurs reunis, de que são representantes 
em Lisboa os srs. Garay, Freire & C+, é que fazia 
Sarréira entre o Havré e portos do Brazil, sendo 


muito mais um paquete de commercio que pura- 
mente de passageiros. 

Chegára no dia 22 20 Tejo, trazendo 18 passa- 
geiros, p ra o Rio de Janeiro, Santos, etc, € met. 
fera aqui mai dois pasagsnis de 3º cla 

inha vendido mais um bilhete de passagem, 
mas o dono d'esse bilhete, obedecendo à um feliz 
Peipite, reservara-se para embarcar só à ulima 
hora. 

O Ville de Victoria que devia seguir viagem na 
manhã do dia 24, levantou ferro na vespera ão! 

ser e foi funlear em frente de Alcantara. 
tendo a bordo tolos os seus passageiros, 
epto o tal que no dia immediato embarcaria, 
toda à sua tripulação composta de 44 homens, 0º 
Ville de Victor.a aproveitava a noite mettendo car 
8%, para adiantar trabalho. 

À noite estava escura, mas tranquila; caia de 
vez emquando uma chuva mivlinha, que mais pa. 
recia neve derretida; não havia vento, mas em 
compensação havia um frio cortante como navi- 
Ilhas. E É 

Os passageiros dormiam nos seus beliches, com» 
pletamente socegados, com a confiança de quem 
dorme em porto seguro, ao abrigo de tempestade: 
e das eventunlidades perigosas do alto mar. 

Parte da tripulação repousava, reservando as 
forças para a Fina da viagem, parte andava no 
trabalho da carregação do paquete, 

olta do horas e tres quartos da 
madrugada, o Ville de Victoria soffreu um violento 
choque, € teve uma forte oscilação, 

O capitão tocou logo a campainha dialarm 
tripulação reuniu-se no tombalilho, os passogei. 
ros estrumunhados saltaram para fóra dos seus 
deliches, & dum momento para o outro, todos. 
aquelles espiritos até alli tão socegados, eram do- 
minados pelo. Tor, pelo terror da mor 
proxima, incvitavel, terrivel, « de todo o navio 
irrompeu um cõro angustioso de gritos dilaceran. 
tes de desespero, acompanhados sinistramente 
pelo sylvo da muchina, que pedia socorro, um 
soscorra que não vinha pela solidão tranquilia da” 
noite 

É em menos de dez minutos o Ville de Victoria 
escondia se debuixo d agua, sepultando quasi me- 
tade dos seus tripulantes, & atirando os outros aos. 
axasos imprevistos da horrorosa locta com a! 
morte. Ea 

O choque que se sentira fóra o do encontro com 
o couraçaido inglez Sultan, que g irrando, por lhe 
ter a força da maré despolaçado as amarras, viera 
cair, “enorme colosso, sobre o paqueno paquete: 
é lhe fizera com o seu esporão ascrado um grande 
rombo no casco, tão grande que precisou apenas. 
de dez minutos para encher o navio d'agua e se- 
pultálio no rio. 

E a catastrophe foi tão rapida que nem houve 
tempo para socorros. E 

O múvio inglez tinha que pensar em si, porque 
ia sem governo, rio abaixo; as fragatas que esta- 
vam descarga no Ville de Victoria, tendo de cor- 
tar os cabos que as prendiam ao paquete e achan. 
dose sósinhas no meio do rio, sem tempo de to- 
marem governo, tambem em si tinham que pan 
sar, é desta (órma ninguem poude no primeiro 
momento acudir; a tripulação € os passageiros. 
do Ville de Victoria achuram-se sósinhoy pela escu- 
ridão da noite, no meio do rio. lustando com 4 
morte, sem ninguem que lhes vulesse, 

E entretanto defronte deles, a curtissima dis. 
tania, Lisboa, a pittoresca e formosa Lisboa, dor- 
mia gra uia e despreocsupada mirando 3e no 
seu límpido Tejo chrystalino ! pi 

Quando os soscorros appareceram era já muito 
tarde. 

O paquete submergira-se de todo ha que tempos, 
levas comigo para o fundo do rio umas duas 
duzias de desgraçados, que até agora nunca mais. 
appareceram. é 

Aqui é alli, agarrados aos destroços do navio, 
boiavam, com a morte defronte dos olhos, aquel- 
les a quem o destino fôra mais propici 

Entre esses naufragos salvos figura uma se- 
nhora ava dum melico ilus brazileio, à 
sr * Rodmigues que por tres vezes mergulhou e por 
tres vezes voltou no lume agua, nho perdesio 
nunca a presença de espírito. 

Essa senhora, que é formosissima, segundo re. 
zam as chronicas, contou depois o que se lhe 
passára no cerebro nesses ciernos minutos de 
amgusti 

a terceira vez que mergulhou a pobre se- 
nhora, completamente aband mada de 50 
vendo a morte inevitavel refugio o. 
appéliou para a Virgem Santissima com essa fé 
vivissima que ilumina as almas nos momentos 
supremos. 

quando, depois d'cisa sua ardsat= invocação, 
voltou ao lume d'agua, encontrou ao seu lado 


Depois de minuciosamente descriptos em todos, 
os jornaes os incidentes do naufrágio, depois do) 
primeiro momento dado ds expansões de horror é 
de commistra,ão perante essa enorme 


começou o capitulo interminavol é discu 
responsabilidade, 
Quem teve a culpa do si 


Parece que o capitão do Ville do Victoria, que 
deu nesse sinistro provas duma grande heroleim 
did, conservandose firme no seu posto até 1) 
momento do navio se submergir, livrou um pros 
testo atribuindo o sinistro à descuido, 1 negligen- 
cia dy Fragata couraçada ingleza, Num cutt quis 
esse capitão publicou nos jornass de Lisboa queio 
xa se ellé amargamente das fragatas que estavam! 
á dessurga e que fugiram sem lhe prestar soccor- 
ros, 

Os fragateiros protestaram já tambem nos Jors 
mas contra essa queixa do capitio Simonet e pros 
curando demonstrar, que fizeram tudo quanto po 
diam fazer, 

E não param ainda aqui com certeza os protese 
105 Os contra protestos; entretanto seja de quem 
fôr a responsabilidade, que se nos afigura nó fim 
de contas caber em primeira mio a esta coin 
implazavel, cuja existencia se não póde negar, 
chamem Ihe o que quizerem, fntalidade, sina, sorte 
ou destino, o que é certo é que a entustrophe foi 
enorme, e que morréram trinty e duas pessons, é 
te as úutras todas estiveram à beira dy morto é 

o ae por muto flizes de terem perdido tudo 
que tinham, conseguindo salvar a vida, 

O enterro dos seis cudaveres que apparecoram 
nas praías do Dúfundo, — unicos até agora app 
recidos,o que fix suppôr que tados 08 outros ent 
aínda demiro do navio submergido, — foi um 
pesticulo imponente. 

À officialida Je Ja esquadra inglezn compareceu 

imonia, e o commuaridante do court 
como uma creança quando 
dS Coveiros atiravam a terra para clama dou cudio 
veres dos nobres naurigos. 

Agora falla-se ahi em se organisarem festas de 
benelicencia. para as victimas do naufragio, e em 
esmolas para os orphãos é para as viuvas diquel- 
es, que encontraram a morte onde fam buscar 0 

ão para Os seus; o quem disse essa primeira su- 
Buime palavra de bacidade, ame esta Anon: 
foi uma artista gloriosa — a Helena Thco- 


Grande pelo talento, grande tambem 
ão, a celebre artista logo que soube da enorme 
tastranhe que enluctava tantas fiimilias, que tan 
tai familia relazia d mixeia, mandou erogne no 
sr, consul de França uma esmola para essas victiz 
mas. 

É o nome glorioso de Theodorini abrindo a 
pubripção para os muufragos ha de lhe porte bon 


A ehronica vae demasiadamente longa, mis não. 
podia ella, infelizmente, por maior que fosse q seu 
desejo de' no trazer tristezas ieste primeiro dia 
do anno, passar em silencio sobre a horrivel cat 
tastrophe com que se assinalou em Lisboa a ves- 
pera do Natal de 1886. FE 

Vai Jong e temos que a alongar mais ainda, 
porque nos resta falar da primeira noite da A 
cana, da peça a Martrr que está fizendo suecesso 
em D. Marin, da Dolores, a opercita nova com que 
na Trindade se despediu o anno, e não iddiamos 
estes assumptos, muito de proposito para que esta 
ehronica não seja simplesmente a resenha duma 
desgraça, para que haja alguns assumpios alegres à 
desanuveala, 


A Africana foi ao mesmo tempo um grande 
fiasco é um grande triumpho: — um grande fias 
co p. Rossi, uma debutante que vinha para 

Ritti, mas que é peior do que ella, 


O OCCIDENTE 


um grande triumplio para a Theodorini, que, la- 
Ure com as glgriosdstralicções que a 4jritana 
o cleo UE 8. Carlos sao vistoriosa de to- 
ie oe donfrontos e fo a mais adoravel Selika que 
Essbos tem ouvido. 

o e io do seu triumpho continua a ser o 

mengo sigrado de tolos os teus successos: — ter 

“48 grande talento, um enorme talento que 
Slinse'a mid essas regiões quast inangiveis do 
Pelicêonde segundo a velha, nomenclatura v tá- 
Ito passa à denominar se genio. 

rh Elena The nlorini cada opera que canta, É 
“uma mova glorlicação e pelo simples motivo de 
em cada nova opera a grande artista nos mostra 
novas primores du sun arte consumada e do seu 
previlegado talento 

dl málor parte dos artistas — e para quantos 
dos mais atirados Sinto Deus!== verimol-a numa, 
opera cu MOUtra opera, resame-se. apenas em 
Ovi as cante cons iai ou menos voz, com mais 
falizes ou menos felizes cadencias e fioritures, di- 
Herentes combinações de notas. A 

é Simplesmente par iso por que a ara das 
joias, não Je parece gm o adia da Avaviata, por- 
eh eremita do Alepistoheles é diferente do 
Mbndô da Lucia Que se sabe que se está ouvindo. 
outro opera, 

Carma “neodorint não se di de forma alguma 
este asa, Cada opera que cama distingue se ubso- 
ftamenta da guisa pela individualidade do perso- 
one da é Seller, são duas, princesas Selva- 
qe nb ereto que dean enrne 
Ri ave in 6 ourno disempenho de so 

oro 

isso é que está a grande superioridade do 
sed ulonto brilhante sobre muitas das mais feste- 
a que teem vindo à Lisboa, ahi é que 
Bia a mo respland sento porn : 

a edda e cantada por Theodorini 
ela cantos tudo o. que se passa no espirito 
e ain selvagem, tudo o que lhe agita 
to todos os pensamentos, oi sentimentos, 
reter al ns mais pequeninas min 
tdo dee desenha subitamente, brilhantemente, 
o von o gesto, no olhar, na Ckpressão, na in: 
Deo oo fimo foi por sto. que na primeira 
Ro que neo dora cantou entre nós a Ari- 
Doe em aba 4 ouvia ndmirado, surprehendido, 
Sottando aquela Selik que cile tantas vezes 
Siga mis que até ento nuncA conhezera. 

palato o resto do desempenho não esta 
a e desempenho. migistral de Sel 
apedte do sr, Dultiche fazer muito correctamente, 
e lia tom arustico 0 papol de Nelusko & 
oe Puts gran ma parte de (asso da Gama, 

o gd, am elição tos seus recursos, e s0- 
fer Bo relução 4 suo fita de proctca, à st 
inesperiêncis artistica. 

a transtornou completamonte o 


é 
da 


eeito geral da opera, ella, e o publico que raid 
Somente a piteou, o conjuncio da C4jrican 
por Isso ou fosse porque fosse, deixou muito a de 


Tejar: é d'uhi resultou que a opera de Mey 
missou o publico, quando o não irritou como 
nos motivos de Ignez, ou o enthusiasmou, como nos 
trachos da Theodorini. 


Tamos a continuar a nossa revista thentral mas. 
ea que uma nova catastrophe chega ao nosso co- 
nhedimento, 

Ma muito que pela janella da casa onde escreve» 
mos viamos O búllo ceu azul dinverno, coberto 
umas densas nuvens escuras, que se nos aligu- 
avim ser restos de noveiro da manhã, que O sol 
não conseguira ainda dissipar E 

Agora têmos à triste explicação do que isso é — 
essas nuvens ato os rolos de fumo que vem dum 
gnorme incendio que está alarmando à cidude 
baixa 

“Pouso depois das dez horas, rebentou no pre. 
dio da esquina da travessa du Palha para a ruá da 
Bitesca, Um incendio terrivel, que irrompeu com 
desusada violencia Sana 

O muadeiramento velho do predio. que é donti- 
gn ediicação é ao mesmo tempo a falta dagua no. 
psincipio, fizeram, com que esse jnsendio, que ce 
bento rio coração da cidade, ás 10 di múnhã, é 
hora do grande movimento naquele sítio, tomasse 


incremento que n'uma aldeia qualquer sem soc 


corros tomuria um fogo que rebentasse lá num 
eemo, à surdina, pela cúlada da noite, 

O predio ardeu todo, completamente, é o gran- 
de tmbalho em que sé está ás horas em que es. 
crevemos é o de livrar os predios contiguos séria- 
mente ameaçados. À 

Nas lojas do predio incendiado havia um col- 
chociro é uma venda de chá, no 1.º andar o guar- 
divroupa de Carlos Cohen, no 2.º um collegio com 
o titulo de Callegio Victor Hugo. 


Interrompemos por um momento a nossa chro- 
nica « fomos ao local do sinistro. 
está completamente cheio de povo, o 
fumo tolda to Ja a cidade baixa, as Jabaredas irroin- 
pem ainda das janellas, ha grande consternação 
em todos os espiritos, vocifera-se por toda a parte 
contra a companhia das aguas, porque segundo 
dizem, os soccorros, que foram prompios, estive- 
ram tes quartos de hora sem trabalhar por falta 
absoluta da agua. 
E o péior de tudo é que esse incendio fez cinco. 
timas, matou uma familia inteira cujo chefe sa- 
ju momentos antes para o seu emprego e alia 
naja se achou só no mundo. 

Uma catastrophe medonha, que horrorisa só 
em pensar-se! 

Desiiidamente o fim do anno de 1886, assigna- 
lou Se dolorosamente em Lisboa, € nós não pod 
mos fugir de forma alguma a fazer d'esta chronis 
que devia de ser de Boas festas, uma chronica 
de mas novas. 


Gervasio Lobato. 


DE ça 2a 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SALA DA BIBLIOTHECA DE MAFRA 


Não nas propomos aquitratar do sumptuoso eui- 
ficio, ou como lhe chama Herculano, bagatella 
maravilhosa, por que iss» importaria escrever 
volumes, na dessripçio minuciosa de todas as 
suas partes; mas tão sômente dizer alguma coisa 
da sala da bibliotheca que faz o assumpto da 
nossa gravura, 

À salu da bibliotheca, que é no pavimenta no- 
bre do edificio, é a mais vusta de toda a fabrica e 
fica collocada” entre os dois extremos oppostos 
aos torreões, servindo Jhe de vestíbulo duas salas 
Felativamentê pequenas, por que alli tudo é gran- 
de, desde a Léa infeliz que presidia 4 fundação, 
até à mais intima particularidade, como se pódem 
considerar as chartinés, que nem menos de d 
tem numa cosinha, e que em qualquer d'eilas se 
póde assar à vontade um boi inteiro, por mais 
Sorpuleno que seja X 

Cem a sala 84 metros de comprimento por 

So. de largura; é em fórima de cruz tendo os. 
Eis to meros de tenso. Dus ordens e ja 
nellis, inferiores e supariores, em numero de io 
iluminam abundantemente esta sala, que tem na 
sua maxima altura 13 metros. 

O tecto de abobada é todo apainellado de altas 
molduras levantadas em estuque, formando, ao 
centro um retabulo circular guarnezido de Hlorea 
dos, festões em alto relevo fizendo moldura a um 
sol irradiado. 

O pavimento é de marmores de cór formando 
xalreg e sobre as paredes assentam estantes da al- 
tura dê quatro metros, é por sobre estas uma Ra: 

ri mdém de estantes que vão até 
ta a parede e liga Com 4 ubo- 


á 
dada, E ; 
Estantes e galeria são de madeira do Brazil e 
cutasimente entalhadas principalmente a balaus- 
tada que forma a galeria e à parte superior. 

Dad portas lnterses praticadas na parede inter. 
nao Mommunicação para as dependen iss do 
Bonvento por meio de duas bellas escadas de mar- 
Serve Uubras duas portas, uma em cada topo da 
a comunicam com O plácio. Parece que esta 
ao ca fra de seu principio destinada pura bi 
Elioahasa, pois que; quando os franciscanos habi 
aa a nham a biliotheca montra sala, e de- 
Pol us! conegos regrantes continuaram da mes. 
Do gbcma, atê que principiaram a fazer as obras 
Mscessarias na sala de que nos oceupamos, ob 

e sinda não estavam Concluídas em 1793 quan- 
16º Ai atiram, sendo a bibliotheca definiiva- 
mente nstallada-mfsta salá, em 1704. 

Oi volumes que se guardam nesta bibliotheca 
são 321009, em varias Íinguas, dispostos systema- 
Aitameme & relacionados n'vm colalogo feito por 
To ts SsrRiABia, & qe eira tada e 

Entre. esses 3o:090 Volumes comprehendem. 
divros de rara valor, camo São as clições de 147 
é 1980 dos classicos latinos, onde sé ensonterm 

bras de Virgilio e as Metamorphoses de 
vidio, preciosm Edições das chris portuue- 
Zas, Bblias antigas incluíndo a Bbiia polyglatta, 
manuscriptos com ilaminuras, um exemplar d 
lição dos Lusiadas de Morgado Matheus, codices, 
“muitos outros livros e manuscritos de valia. 


Não sabemos o estado em que isto hoje está, 
sig Sbandono em que tem jato o palacio, de 
Nafra a ponto de chover dentro em alguns sitios, 
o que obrigou recentemente o governo à mundar. 
fazcr-lhes obras. 

“Que essas obras sejam as necessarias para livrar 
dnruina aquelle monumento nucional, é o que to- 
dos devem desejar, para que no menos se não per- 
ca completamente o que tanto dinheiro é tantas 
vidas e vexames custou ao pais. 


SCENAS DO MONDEGO —UM BARCO 
DE PESCADORES 


É um quadro de costumes que reune todas as 
aliezas da paysagem a gravura que publicamos 
em pagina 4, copia de uma bella photographia dos 
sea EB CÊ do Porto DST 

Nas:e o Mondego na Serra da Estrella e vem 
serpentisndo até ao Oceano, n'um curso de 150 
Jálomerros, banhando varias povoações. como Ci» 
lorico da Beira, Oliveira do Conde, Tabua, Nellas, 
Portella até Coimbra que divide o Alto-Mondego 
do, B ixo-Mondego, contado. desde esta, cidade 
aéa Fi da Foz. 

No Alto-Nondego afluem os rios Dio, Alva é 
Ceira alem de pequenos ribeiros e regatos: no 
Enixo.Mondego entram os Itios Anços, Carníde e 
Botão, com outros nibeiros e regatos tambem, 

Pelas suas margens estendem se frmosas quim 
tas é entre as mais notaveis encontram se a quin- 
ta de Villa Franca, das Canas, dás Lagrimas com 
à cantada Fonte dos Amores, além de alguns edi- 
dos historicos como o convento de S, Jorge 
convento de Santa Thereza é ruins do mosteiro. 
de Santa Clara. Proximo está o Penedo da Sau- 
dade assim denominado por ser alli que o infante 
D Pedro da chocar a morte da sua querida Ignez, 

Não faltam, pois bellezas nem rezordos 
postico Mondego, é umas e outras o tornam o rio 

celebrado de Portugal, 
parte mais deleitosa para a navegação é cn: 
tre o mosteiro de 8, Jorge até à sua (67, À 
neste rio é abundinto de saborosos peixes, & 
nfella se empregam muitos homens com suas 
nãos, como. se póde vêr na gravura que publlca- 
mos: 


O VILLE DE VICTORIA E O SEU NAUFRÁGIO 
NO TEJO 


Um triste neontecimento é hoje registrado nº 
tas paginas pouco afeitas, (elizmente, a estas sa 
mas de horror suecedidas neste p iz tranquillo é 
bom, rara theatro de grandes desjraças, 

O 'mufragio do paquete Ville de Victoria de 
que orgameme se ceu a Clrntca Decide, 
domo do assumpto que dominou, é domina indi, 
as vitenções de Lisbon, é o desolador assumpi 
da nossa gravura da pagina 5, e que o lapis raph 
do nosso collaborador 9 sr. José Pardal transpor- 
tou. para as paginas do OcciDite, archivando 

Pellas um dos maiores desastres de que ha memo-. 
ria, suecedido neste pequeno oceano chamo 


Tejo. 

O Ville de Victoria era um paquete pertencente 
à companhia, Des Charges. Reutis cuja séde é 
em Paris, com, agencia no lavre, é que deste 
porto far carreira para o Brazil, tocando em v 
Tas cidades d'aquelle império, « em Lisboa, pri 
meiro. ponto da escala, sendo nesta cidade seu 
consignntario os srs. F. Garay & Ca, 

Ee mago rapa de ao innelads, da 
um dos melhores bartos Ua companhia construido, 
ha pouco mais de tres annos, em Françay onde. 
estou tm alho de francos qu 18o:00080o rély 
e possuia todas as commodidades e segurança ne: 
esbssris. 

À companhia dos Chargeurs Réunis, uma das, 
mais importantes que fazem carreiras entre a Era 
dg o Mraz) posse vapores mogntico, maioria 

os quass tetos recentemente e são: 

Paraná, Ville du Pará, Ville du Maranhão, 
Ville du Ceará, Ville du Pernamíuco, Ville de 
Baia, Ville du” Rio do Janeiro, Ville de Santos, 
Pampa, Henry IV, Conde d'Ei Saint Martin, 
Belgrano, Sul, Ville de Aaçaid. 

“O Ela de Victoria: ntráta no “Tejoy proce 
dente do Havre, no dia 2º de dezembro. ul 
funieando para meter carga « receber passógei- 

Tr em transito 18 passageiros € recebeu em 
Lisbos mje 4 de nome Modo do lego é Manuel 
Teixeira Dias, além ne Reed que não tinha 
ainda embarcado G. Schneider. 

Oo mac qe vinham em transito eram os 
seguintesa o A 

Sd Dessa, negociante brasileiro; madame 


O OCcIENTE 


SUENAS DO MONDEGO — Ux aco pe rescupoars Sep ioga der tn 
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imoy,csrpinteiro; Lekigo, espe- 
er marinheiros Rebando idem QU. 


hortiiltor, franeses Bastien Charles, machinista, nel, idem; Fleury; idem; Lei, idem: Rouxel, 
francez; Daniel Mac-Clone, commissario, inglez; idem; Rioual, idém; Mignon, idem; Le Poncin, 
madame Mae-Clone, ingleza; 1. See, dourador, in. idem; Brageut, moço; Fleury, idem; Rauillé, idem; 


dito 
Jacquin, 


ele; Morize Charles, empráiteiro de caminho de Auzeby, 1.º machinista; Dela 
ferro, rancez; Mangi elo, jornaleiro, ita- — Jacquin, 3.º dito; Gaillard, 1 
liuno; Mo jornaléiro, italiano; Siverio Mi. idem; Méumier, idem: Gigout, idem; Le Bozer, 
chel, machinista, italiano; Raymundo Gabrielle jor- ide ill, idem; Deslandes, idem” Gringoire, 
nulo, eeghen Plamber, bel. idem; Tourbir, idem; Danet, idem; Lebras, idem; 
, jornaleiro, suísso; Marcié, — Allan, idem; Daniel, idem; Marguerite, dispen- 
ez. seiros Le Saulnier, t.º moço; Garreau, 2.º dito; 
é de 44 homens com — Pallermi, 1º cozinheiro; Mersent, 2º dito; Le 
os seguintes nomes: 1. Simoner, capitão; Boudan, — Gof, padeiro; Sauvert C., criada. 
immediato ; Louiz, 1.º tenente; Henon, 2: idem; Estavam tambem à bordo vinte e cinco cstiva- 
Descubés, piloto; 'Léroux, mestre de 'equipage; dores é dois guardas da alfandega, os n.º Go e 537 


O NAUFRAGIO DO VILLE DE VICTORIA 


A carga em trans 
Havre: 1:486 caixas de 
xas de manteiga, 124 bai 
caixas e 3a cestos com batatas, 30 
com Champagne, e um cavallo. 
cebido já, bastante vinho « outros generos, ce- 
bolla, ete, Tinha a bordo o vinho equivalente a 
790 pipas em barris de diversos tamanhos. Deviam. 
ainda receber muitas outras mercadorias, para o 
que o Ville de Vicloria, fundeado em frente da 
Rocha do Conde de Obidos, estava ás 4 horas é 
tres quartos da madrugada recebendo ainda carga. 
de fragatas que tinha atracadas, quando sucedeu 
o sinistro, 
Deu causa ao naufragio um valente estoque de 
agua que fez garrar a fragata &Minotaur da es- 


era a seguinte, recebida no 
s fazendas, 


1y ADALMAOAMENTO DO COLNAÇADO SULTAN COM O VArOR ViLLE DE Vioronta — 3, O Vi 


quadra ingleza surta no Tejo, « este navio reben- — Jncquin, O dispenstiro Marguerite, o cosinheiro 
indo a ama pollermi; e 08. pussageiros Jée, é su mulhe 
nach, que Luiggi Martin, Dessa, madame Rodrigues da Silva 
griada é um rindo de côr. 
ragos foram salvos por algumas das 
tavam atracadas ao Ville de Vito 
tempo se pozeram ao largo, pelo € 


fragatas 


ria e qu 
tava pel caler da ronda é por uma canoa do vapor 
1 meio d ranto, etc 

[o Mr. Simonet foi 


o navio, fazendo todos 05 
à gente que estava a bordo. 
7 pidez com que se deu o desgraçado naufra 
Desta grande catastrophe, que surprehendeu — gio não deu tempo à prestarem-se soccorros de 
Os passageiros do vapor, tranquilamente repou-. terra, é quando estes accudiram tudo er 

sando em seus beliches, apenas se salvaram osse- — porque do Ville de Victoria apenas se vi: 
Eúintes com alguns dos tripulantes que estavam agua o topo de um dos mastareus 


os trabalhos da carga no mavio. À Chronica Oceidental dá mais promenores do 
ripulames são: caso, porisso nos abstemos aqui de alongar esta 


se Bozer, Gigout, Deslandes, Jacquin, — noticia desoladora. 
Fleury, Prigent, Daniel, Olivier, Jegont, Daner, Re. 
bando, Leff, Rional, Mignon, o primeiro tenente 
Louis, o segundo tenente Hennon, o machinista Por conta da companhia foi feito o enterro aos. 


DE VICTORIA (Desenho do artista amador sr, José Parday 


cadaveres que tem aparecido nas praias, em nú- 
mero de ses. TP E 

O enterro das vitimas celebrou-se no dia 26, 
tendo os cadaveres sido recolhidos na ermida das 
Dôres em Belem, e dll transportados para o ce- 
rmutério da Ajuda ficando enterrados nas covas ns 
3:152, Ronil Eugenio Pibrre, natural de S 
França, de 12 anhos didade moço de bordo 
José Honorato, natural da Babi, 65 annos 
da viuva Rodrigues da Silva; nest Louis 
Janes, natural de 8, Colomb 
unido, mestre. de marinheiros; 3:13 
qua Herseut, natural de Vieil Evreuse, Fr 
34, annos, cosinheiro; 3:156, Mereier Jules, nat: 
&at de Toulouse, ày annos, medico de bordo, é 
3:157, Le Sorile Piérre Marie natural de 5. Cet, 
França, 58 annos, fogutiro. |O 

Acotnpanhararh o enterro, que foi uma cerimo- 
nia imponente  commovedora, os ses; ministro 
de França e consul com O pestosl da lesação é 
Consulado, Garay, consignatario é pessoal, almi. 
ad ade iglesia comandante do Siltan 
O oifcatidane, Moraés Sarmento commissario ge» 
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ral de policia, Silva e Ribeiro chefes de pe 
administrador do 4.º bairro e seu escrivão, Sim 
net, capitão do navio afundado, os nauiragos so- 
Dreiventes e grande concurso de p.yo, 

No dia 29, celebraram se solemnes exequias na. 
egreja de S. Luiz dos Francezes, por alma das 

stimas, é a estas exequias assistiu 0 sr. Billot mi- 
nistro francez é o consul de França com o pes- 
soul da legação e consulado, membios da coloni 
franceza, Sonsignatarios e pessoal de seus escrip- 
torios, é muitos convidados entre os quaes se 
achavim representantes da imprensa de Lisboa. 

O capitão Simonet, publicou uma carta. nos 
jornaes de Lisboa agradecendo és auetoridades 
policines de terra é mar, o auxilio que lhe tem 
prestado, assim como a todos que tomaram parte 
no sulyamento dos naufragos. 

O ministro de França Mr. Billor, tem prestado 
nos naufragos francezes sobreviventes, todo o au- 
xilio, assim como o consul de França'o sr, Silva, 
que forneceu fato para os vestir e alimentos. 

Ágora resta-nos dar alguns promenores que tem 
relação com este infeliz naufragio, 

O Ville de Victoria, como dissemos entrou no 
Tejo e fundeou no dia a2 de tarde, é antes d'elle 
tinha entrado o couraçado Monarck d'aviso à es 
quadra ingleza que entrou no dia seguinte de 
ahi, composta dos couraçados Minotauro, Agin- 
court, Iron Duke e Sultan, 

O Monarch entrou pela barra do Corredor que 
em geral só serve para pequenos navios, e entrou 
como é costume sem piloto, pois que na marinha. 
de guerra ingleza, está estebelecido que qualquer 
comandante que entre primeira vez n'um por- 
to com piloto, deve tomar conhecimento neces- 
Sario para entrar sem piloto n'esse porto quando 
lá tome à voltar, O ter entrado pela barra do 
Corredor foi uma temeridade, senão ignorancia do 
perigo que corria, alem desta irregularidade que 
por lim só poderia prejudicar o proprio navio, 
Aconteceu que a esquadra não fundeou onde de. 
veria ter fundeado e com à segurança precisa na 
epocha actual, em que as nguas do Tejo tem um 
grande crescimento em consequencia da agua dos. 
montes, que estabelecem os estoques violentos e 
Perigosos para os navios ancorados, ã 

a gircumstancia não deixou de ter a maior 
influencia no desastroso naufragio pela aproxi 
são em que os navios estavam na oceúsito em 
que garraram, 


O INCENDIO 
DO PREDIO DA RUA DOS CORREEIROS 
E RUA DA BITESGA 


O assumpto da gravura da 84 pagina é vinda. 
uma outra Catastrophe não menos desoladors que 
a do Ville de Victoria, o incendio do predio da 
rui dos Correeiros, esquina da rua da Eltesga, um 
incendio horrivel, como raros ha em Lisboa, pelo 
numero de victimas que fez, é para o qual foram 
impotentes todos 05 esforços e todo 0 Valor pro- 
verbial di s bombeiros, em o dominar e salvar 0s 
desgraçados que pereceram nas chammas. 

elas 11 horas da manhã do dia 29 de dezembro 
findo, manifestaram-se os primeiros signnes de in-. 
cendio no predio que tem os numeros 67 a 73 da 


s preios fronteiros co- 
terães, onde princ-piou à fazer estragos. 

2 com que o fogo se desenvolveu de- 
vel se em parte é falta de socorros immediatos, 
apesar de ser de dia, e isto faz-nos attentar numas 
certas medidas recentemente adopta. 
viço de incendios, que não nos parecem de gran- 
de acerto, 

Uma Vossas medidas é a das grandes bombas 
a vapor não sairem das estações sem ordem da in- 


spesção. À outra medida «a sunpressão dos to- 
ques de sinos, porque o serviço de telephones sô 
avisa as estações, emquanto o grande numero de 


bombeiros, que não estão de prquete, é se acham 
espalhados pela cidade entregues aos differentes 
misteres em que se empregam, só podem saber 
que ba fogo em qualquer sitio da cidade ouvindo 
o signal dis torres. E 

Que ao menos à desgraçada experiencia d'este. 
cash sirva de emenda para O futuro. 

O predio, composto de lojas é quatro andares, 


foi devorado pelas chamas e com elle cinco vi- 
ctimas, que não poderam ser salvas. A 

Eísas Victimas foram: — a sra D. Guilhermina 
Thereza dos Santos Brandão, de So annos, esposa 
do sr. Antonio Maria Ferreira Pimentel Brandão, 
1º ollcial da reparnção de contabilidade do. 
nisterio das obras publicas, e que ao tempo do si 
nistro se achava na repartição; a sr 1), Eulalia 
dos Santos Brandão, de 17 annos, filha do mesmo. 
senhor, e D. Carolina dos Santos, de 17 annos tam- 
bem, sita sobrinha e filha d sr. José Antonio de. 
Sou e de D. Henriqueta Rosa dos Santos Sousa; 
a ercada d'esta familia, Helena da Conceição, de 
34 annos, natural de Abrantes; e uma entrevido, 
de nome Carlota, de 70 annos, que habitava com. 
mais familia m'uma das nguas-fúrtadas, 

Não se descrevem as scenas horriveis que houve 
no breve tempo d'aquelta lucia com o fogo, e o. 
horror da população que presenciou o terrivel 
drama que se passou dentro d'aquella enorme fo- 

eira, 
“O bombeiro n: 55 ainda tentou seara fa 
Jia Brandão quando, à janclla, pediu soccorro; su. 
biu pelas escadas que assestou à janela, e levou 
mgueira de salvação para a segurar conve- 
nientemente, mas a demora das senhoras, que pro- 
curavam uma cadeilinha, que tambem queriam sal- 
var, foi o bastante para que o fogo invadisse a 
casa onde estavam desapparecendo entre as cham- 
mas, € outro tanto acontecia cá fóra, cm que as. 
labaredas inutilisaram parte da mangueira & pre- 
cipitaram para a rua o bombeiro, que partiu uma. 
pera é ficou em perigo de vida, 

Não queremos de proposito descrever os hor- 
rores desta catastrophe, porque esses horrores. 
são de tal ondem que impressionariam extraordi- 

riamente os nossos leitores, que aliaz terão já. 
tido. motcia do fatal acontecimento pelas folhas 

Dentre o entulho tem-se tirado até 4 hora em 
que escrevemos cinco cadaveres carbonisados é 
mutilados, que são os das victimas que men. 
númos, e esses cadaveres foram conduzidos em 
caixões para a egreja de S. Nicolau, d 
um imponente prestito funebre, que os conduzi 
30 cemiterio no dia 31, pelis onze horas da ma 
nhã. 

Os habitantes de Lishoa concorreram em gran- 
de numero a acompanhor e fazer alis 40 triste 
cortejo, e o mais profundo sentimento se traduzia 
em todos os rostos. E 

Os prejuizos materises calculados deste incen- 
dio sobem a perto de 49:009:000 réis, que diver-. 
sas companhias de seguros teem à pager óra os 
valores que não estavam seguros é dinheiro em. 
notas é metal que se consumiu, 

À propriedade, pertencente do sr. marquez de 
Vagos, é estava segura em 20:0008000 réis na Com- 
panbia Fidelidade. 

Muitos ferimentos de mais ou de menos pravi 
dade em alguns individuos do pessoal de incen- 
dios completam o triste quadro desta catastro- 

me, que será recordada por muito tempo com 
horror. 
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systema Sloyd--educação artistica, segundo João. 
O odoa Rua "Ep ana 5 
E 


a escoa een 6: 


Se João Jacques Rousseau, o austor do Emilio 


Fesuscitassa veria o seu systema de educação cs. 
palhando-se com toda a forç. no norte dá Euro 
pa. E' ng que chamava Systema Sloy-d, Como o 
do grande philosopho de Genebra consiste em 
ensinar um officio, manuol a todas as creanças. 
Comtudo forçoso é confessar que o sytema Sloyd! 
applica esse princípio a toda a classê de escolas, 
e forma a aprenditagem de um officio um dos 
artigos obrigatorios do seu programma. Esse of- 
fício póde revestir um caracter artístico taes co- 
mo a esculptura em madeira, a modelação, amar. 
ceneria, é a serralheria. No princípio d'este seculo 
publicaram-se compendios em que se davam à 


jpfmeia ida dos diverso oficios e artes. irmin. 
Didor, por exemplo, publicou uma encantadora 
encyclopedia intitulada. Petite Fcole. des arts at 


métiers ornada de deliciosas gravuras em aço. 
Essa idéo, porém, de ensinar um officio manual, 


depressa passou de moda, para aparecer agora 
natFinlandia, iniciada novamente porUno Cyngouis, 
superitendente das escolas publicas. Actuslnsend 
este systema acha-se largamente aplicado tm: 
bem Ha Suecia, na Dinanbarea 6 em parte a AL 
lemanha. Na Súccia o systema tomo um al des 
senvolvimento que tomba 0 nome de cacolanaes 
mal de Sloyd, em Naas, perto de Gothemburgo, 
onde estudaram quasi todos os professores actual- 
eme oêirados ma Rare do note apple 
o principio, Em Stokolmo este mesmo peleeipio 
vae ser applicado às escolas superiares 

Uma senhora — Lva Khodes? fondo em Gs 
themburgo uma escola livre, modelo meste genes 
ro, to Eontrasta Com 0 Cxdgeso quo Jia Bene 
em algumas escolas creadus pelo estado nas quass: 
O professores começam a appisicom 40 
do Trabalho no, intao de O Vormavem mal cos 
ductivo, Eva Rhodes aprendeu a esculptura om 
madeira e a marceneria e arte de entalhador, e: 
êm seguida abri Ur ur almas mao 
de ambos 0 Sexos, da quatro A des amos ana 
menor subvenção do Estado é levando a 
negação a resisar qualquer apoio não só do Es. 
tado mas da municipalidade, Teve um grande exito: 
oestnelecimento, Comprehende tros dussvs e 
sreanças de 4 6 annos, onde são preparadas para 
6 trabalho manual, aprendendo Ab mar aba 
a éra escrever 2 Css encomende RO 
anos, onde se aprende tudo quanto é necessueio, 
para à entrada num estabelevimento de jostuno, 
ção sezundhria — curso de ndmissão nos Iyecun co 
Feguindo, rodar apreningo 
exclusivamente mecanica e uberta ds crc 
não, poderim aprender à are nos coli 
frequentam nem na cusa de suas famílias 

Eva Rhodes busca. por todos os meios desen: 
volver nos, seus alumnos a destreza manual, 6: 
gosto e o interesse para todos os trabalhos rh 
Samicos, à digencia o methodo é Tata 
confiança em sl proprios pelo exercicio grulundo 
“le todos os seus sentidos 4 0 desenvolvisiento dus 
ans forção pais, 

Em Leipeig vac abrir-se uma escola normal dé 
professores. do systema Sloy, sob à direcoto do 
professor Soltze, No primeiro amno será chamada 
exclusivamente a marcenaria, cartonagem vi 
eulptura em madeira, 

Alem do grande alcance prático da instituição 
o syitema Hpira O KOMO Por alguns penais 
trabalhos domesticos, Sue preta embellexar o 
dor com pouso desnado Dora vs erga ar O 
é immensa a utilidade do systemo, sent 
dos uma agradavel diversão 05 estu 
do respeito pelo trabalho, manual e nivelado 
por esse meio as classes Em tudo O ciso foseaid 
que nem todos sejamos, doutores, 

Quando veremos estabelecido em Portugal este. 
sento syatema de educnção? 

— Até agora tinha sido Impossivel isolaro li 
corpo simples, que uma vez!lberto das coniposk 
ções, em que" entrava, formava immediatin oo 
trio novos compostos com as corpos mento 
estava em contacto, Foi Fremy, que poude olxer 
o acido Nuorkydrico no estado! abbmidros e pisa 
Moisson, professor aggregado da Escola de Phar- 
macia de Paris, tendo submetido esse acido vai 
rias experiencias, realisadas no laboratorio do gr, 
Debray: na Sobonne, conseguiu isolar o flu 

Pará esse efeito sobre “O anhydrida Horhy- 
driso fee se achar uma corrente dleotes dose 
nada com uma temperatura So genus abaixo de 
2er0, & assim O hydrogeno. [OL Bouso a pouas 
eliminado. Recolheu-se em camp imula sobre mer- 
cúrio um gaz, que resulia dessa operação e que 
não póde deixar de ser 0 flor. Eº dompletamano: 
absorvido pelo mercurio formando proto fluores 
to amarela de moreurioy desempõd a Pior 
desenvolvimento de ozone; actua sobre o iodeto 
de potassio solído e sobre o chloreto de. potassio 
anidro expoltando. lodo e 60h o iuisiO 
8 entao lena O phosabioro é fz ade com 
vivacidade o silício chrystallisado, 

No estado natural 0 /luor existe em combina: 
ção com alguns metnes e especinlmente com 0 
cal no espatho. Unido ao hydrogenio fórma. 
o acido Muor-bydtico, cuja formula H FL. é sim 
Jar das formulas dos neidos chlorhydrico, brom 
Biydico e iodo, 


clusse — 
às que 
s, que 


Ca Fl x SOy HO = Ca 0, SO x 2 H FI, 


Este corpo gazozo, na temperatura ordinariayé 
avidissimo de ngua, & lança fumos esbranquiçados. 
ao contacto do ar, É! extremamente corrosivo, Na. 
temperatura de 20? transforma-se hum liquido inc 
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= 


color, A asção que exerce sobre a silicia faz com 
que não possa ser conservado em apparelhos de 
grés ou Je vidro, e por isso se applicam para esse 
lie) vasos de platina ou de chumbo. E tão pe-| 
rigoso que uma. gotta lançada na palma da mão 
produz uma queimadura que atinge O braço, O 
que apparece no commercio é um hydrato, ob- 
tido pelos vapores do acido dissolvidos na gun. 
Serve para gravar em vidro: graduar os thermo- 
metros, pipetas, copos, ete, Pura isso cobre-se de 
cera o Vidro e com uma agulha ou buril marcu-se 
o que se pretende sobre a cera de modo a pôr 
à vidro a descoberto, Passa se depois uma ligeira. 
camada de acido Huorhydrico e os traços ficam. 
múrcudos. 


João de Mendonça. 


Sins 
PUNTO 
APORES CACUNGO 


E MASSABI 1) 


São em tudo egunes, estes dois vapores cous 


truídos em Liverpool nã casa Laird Brothers, por 
conta do governo portuguez, e destin 

viço exelusivo da provincia PAngol 
múndo parte da nossa marinha de 


pois 
de juneiro do corrente ano, fé 
gesso ar io ja ja o Massadi em 3 
e julho, 


ade da casa constructora, & o gompro- 
erviço publico, dos officiues en- 
Rarvogados de fiscalisárem o cumprimento do coi 
tracto, dio nos 4 certeza de que este foi escrupa- 
losaménte cumprido, e que 05 dois navios, feitos. 
daço, da qualidade Rentica dl que 0 almirantado 
inglez exige para semelhantes construeções suas, 
promettem não ter uma duração ephemera e vi- 
rem prestar hom e longo servi 
Poli discripção dos dois núvios chegados no 
Tejo em mei Wugosto, é pelo resltndo dus ex 
periências off foram submettidos, for- 
ea À 


luto, 
Às dimensões de qq, das duas embarcações são: 


comprimento tão pés boseh 9 1/a 
vo seu culudo diga em medihy 7 1). — 
Com a capacidude de a dás inglezas, 
aloja 80 tonelidos de Garvão, no. respestivo 
uiblva mezes de mantimentos para a guarnição, 
diogo vos agua em dois prândes tanques de 
Terça, « no port 5o à Go toneladas de carga. 

São divididos em 6 compartimentos estânques 
por 5 ânteparis. 

No pavimento inferior, e a contar de vante para 
ré, luas seguintes divisões: 

“baloes do pann ), dus amarras, de sobrecelentes, 
do mestre, de mantimentos em Yasilume, dispen: 
su de urtilheria, Dotica, paiol do rancho do estádo 
menor, porão de vante, michina e caldeira, po- 
rão de ré, paioes: para Arrecadar objectos de pi- 
lotagem, pura 0 rancho dos officines, páiol e con- 
tra-paiol du polvora, paioes dos projeeteis, de le- 
gumes é de bolas 

Sobre as divisões indicadas corre o convez no 
que assenta à contar de vante para rê: o mol 
à supor para serviço das amas. 

À cante de prôo, ou alojamento da guarnição. 
tendo por unte avante à pequenas divisões ser- 
vindo par arrumação de pharões o Jatrina da prós, 
e deja 2 camarotes com dois beliches cada um, 
para alojamento do estado menor. 

À costnhas n camara de ré com quatro camaro- 
tes para alojamento dos offices; a. camara de 
jantar, dispensa, ensa de banho, é latina de ré. 

Servindo de tecto ás camaras e de tolo ao con- 
vez carte um pavimente de pinho amarelo, sobre 
à qual assenta? o projector da luz eletrica, a ro- 
“a do leme e competente agulha de governo, guin- 
chos, de “mão para carga e descarga, agulha de 
mmrear e quatro picadeiros de cada bordo, para 
8 gro embarsações miudas do novio. 

s puioes da polvora é dos projesteis são com» 
letamente isolados por anteparas d'aço, e muni- 
dos com Symtemis de alagamento é esgoto, boa. 
iluminação. 

— Tanto à Camara de vante como a de ré, teem 
j molas laterdes e vegias, sendo as da 12 na ante- 
para de vante, e as da 2: na de ré. 

O alojamento dos marinheiros tem trincheiras 


pes 


(8, Bricipiamos je a pur o arg referente à gravura 
testes navida que pulam emo n 335º di 


para arrimarem as suas bagagens e duas mezas € 
Tespectivos bancos para serviço dos ranchos em. 
que são divididos. 

O fogão está convenientemente disposto para 
n'elle se poder cosinhar para mais 9o praças alem. 
da guarnição, para O cuso do navio transportar 
tropa. 

fodos os objestos assentes sobre o pavimento. 
alto, como roda do leme projector de luz electrica 
etc, são protegidos por anteparas volintes Jaço. 
e tem o referido pavimento às amuradas, em todo. 
o seu comprimento, balaustres de ferro zincado, 
com corromão, e caixotes para a arrumação das. 
macas da marihogem. É 

O porão de vante, que tem vegias, pode servir 
como cobertas e n'elle ser alojadas tropas, quando. 
não leve car E 

À dispensa d'artilheria, a botica, e os paioes, 
tem tambem vegias, para lhes dar luz, e arejar. 

'O destillador collosado na casa da machina, des- 
tilla diariamente qoo litros d'agua, que é recebida. 
n'um tanque mais pequeno que os dois da aguada. 
do navio, e collocado junto à estes. 

O consumo medio do car 5 toneladas, 
por 24 horas, tendo portanto carFio para 1o dias. 

À machina é vertical de tirante directo, de alta. 
e baixa pressão, com condensador de superficie e 
move um helicé de quatro abas. 

À caldeira é eylindrica tem 11 


és e 3 pollega- 


dlos de diametro, por 9 pés e 3 pollegadas de com- 
vimento. É feira Maço Howe Martin e tem duno 
Tornalhas; a sua superficie de aquerimento são 


1:20 pés quadrados, e as 
arrebites as exigi 
te Inglaterra. 

A lorça nominal da machina são 8o cavallos ea 
effectiva a8o5 0 projetor de luz clestrica, cuja 


imensões das chagas e 
as pelo Board oftrade e Lloyds, 


com uma poderosa machina dsnamo-electrica ins- 
alada na casa da machina do navio, sendo O sys 
tema movida por uma pá 

O upparelho dos navios consiste em 2 mastros 
inteiriços e + pau de bujarcona, nos quaes se po- 
dem estabelecer as seguintes velas: 2 latinos, a ve-| 


los de prôn, 1 vela destas de convez,e 1 traquete 
reiondo de areias. Cada mastro é munido de 1 pau 
e carga. 


As 4 embarcações miudas são 2 botes de praia, 
governando de espurrela, e podendo carregar cada 
im d'elles o peso de 3 a 4 toneladas, os quaes vio 
assentes nos pienteiros de ré, e 1 cunôa e 1 pe 
queno bote, que aisentim nos picadeiros de vante. 

O Hemamento consiste em 2 peças raladas de 
carregar pelo culatra, systema Canet, de calibre 
crê, lançando granadas de balas, granadas ordi- 
narios é lanternetas. 

O alcance da peça de vonte é de 5:900 metros 
eo da ré 3:000. 

À peça de vante pesa 309 kilos e a de ré 109, 
os reparos «as peças são hydraulicos do systema 
Vavusseur-Canet e munidos cada um elles de um 
escudo que abriga os guarnições das peças dos fo- 
gos do iimigo, e assentam sobre o pavimento su- 
perior do núvio, Alem desta defensa, ha umas. 
Chapas d'aço que eng tam em balaustres, tambem. 
no dito pavimento, e que servem para proteger a 
guarnição, hem como chapas d'aço munidas de 
Soreiras, por onde a guamição pode fuzer fogo, € 
que são collocadas entre 9 convez e o pavimento 
que lhes serve de tecto. 

Estas ultimas chapas, collozam-se mesmo sem 
ser em ocasião de combate, é servem para abri 

ar à gente, quando tenha d'ali estar por não ca- 
Ber nos alojamentos. y 

'O armamento de cada navio alem da artilherio, 
consiste em 3o carabinas Kropatchell de 0,011 de 
calibre, p Mendo carregar com 9 cartuchos: 1a re- 
volvera d'exiructor automatico; 8 macha 
2 ehuços e 1 calha de lançamento de foguet 
guerri explosivos. 

À guamição É Composta por a officiaes comba- 

inista, 2 ajudantes machinistas, 1 of- 
el, 1 enfermeiro, 1 sargento, 
1 fiel de artilherio, 19 praças de marinhagem, 1 
corneteiro, 4 fogueiros, 3 chegadores, 2 consinhei- 
ros, é 1 dispenseiro, 

Nas experiencias de and mento feitas em Ingla- 
terra, obteve-se 0 andamento de 11m3 a todá a 
força do vapor, e Se;7 a meia forca. 

Às caldeiras foram experimentadas á pressão de 
180 toneladas por pollegada quadrada a frio, e a 
machina trabalhou a toda a fora com Bo a go to- 
neladas de pressão, e a meia furça com a pressão 
de 5o a 60. 

Cada um dos navios custou $: 


(Comidas [A 


ANTONIO SOARES DOS REIS. 


Professor de esculptura da Academia Portuense 
de elias prtes 


Cominaado do n.º 287) 


Em 1867, foram abertos concursos na Academia 
Portuense de Belas-Artes, de logares de pensiona- 
rios no estrangeiro para o estudo de architectura é 
esculpiura 

Sojres dos Reis ainda até então não havia bem 
definido o ramo de bellas artes que devia cultivar 
de futuro, e foi assim que mais por influencia da 
Academia, do que por escolha expntanea d'elle, 
se apresentou ao concurso de esculptura, VÊ 58, 
portanto, que à carreira do artista não foi deter. 
minada por livre escolha deste ou porque aquela 
especialilade mais lhe agradusse, mas sim por con- 
selho dos scus professores. 

Consorrendo, do referido concurso, sem outro 


Ei 
gnadas no programa. 
cabeça pelo natural, de. 
figura tambem modelada pelo natura 
relevo e um esboceto, em gabinete fechado, re. 
presentando Argos e Mersurio. 

As aptidões de Sonres dos Reis desenvolveram- 
se na epoca de estudante, pelo bom senso que te-/ 
ve em Irequentar, durante o curso de desenho, à 
aula do muy dirigida por Joft» Correia, e em fuer. 
algumas cofmposições de assumptos indicados pelo 

mofessor Manoel Carneiro. Assim, foi que 0. 
Dosero que apresentou no concursb de pensiona- 
rio deu Bastante que falar, porque pelo modo co 
mo então corriam os estudos, julgava-se extraor. 
dinario. que um alumno, auxiliado apenas pelas. 
bons reminiscencias dos seus acanhados conheei- 

odesso executar uma composi: 
qo em gobintoicchado à bre assumo t do 
À sprt ho proprio momento Que tempos nque- 
les! 

Em 27 de outubro do mesmo anno o pensio- 
nario dé esculptura, parta para Parie, acompa- 
nhado pelo seu condiscipulo o sr. Sardinha, que 
tambem fôra aprovado no concurso de arehite- 


va empenl 
san decidida vontade k 

Admíttido na Eschola, então Imperial de Bellas- 
Artes, frequentou ahi o cursa de esculptura, bem 
como todos as outros que tinham relução directa 
com aquelia especialidade, 

Foi seu mente mr. Joullroy de desenho ape- 
nas recebeu uma licção de mr. Ivon, visto não lhe 
sobrar o tempo para a assiduidade áquelle curso, 

No de philosophia da arte teve por professor 
H, Tune é no de archeologia, Her 

Foram tristes, amargos, os primeiros tempos. 
que Soares dos Reis passou em Pariz, é por ve- 
2es o desespero e o desulento, estiveram para ar 
redar o artista do caminho que mais tarde o devia 
levar à posição gloriusa que hoje ocoupa na arte | 
portugueza, 

Houve até um momento em que o exculptor; || 
em suprema agonia de desesperança, procurou 
distrablr-se e como que crear novo vigor para à 
Meta que travára. Fey um vingem a Londres é 
essa digressão, verdadeiramente providencial, pó- 
de dizer-se que dicidiu de todo, do seu futro, 

Soares dos Reis, no regresso desse passtio, pi- 
reseu ercar uma nova alima. O seu espirito como. 
que reagiu contra a impotência dos esforços até 
ahi empenhados, a luz fez-se n'aquelle cerebro” 
preoceupado com os vícios da sua primitiva orien: | 
Tnção artística, e o alumno começou a dar animo 
sa e ousadamente os primeiros passos na estrada 
de que até abi andôra transvíado. 

D'este modo, os premios e as distinções suecos 
deramse dentro em pouco, cómo jusio galândio 
a quem tanto os merecia pelo seu gênio. 

ares dos Reis obteve ma eschola de Paz, às 
seguintes classificações: 

o primeiro logar pela segunda vez que repetiu, 
conforme as disposições do regulâmento, o com 
curso. de place ma recepção em esculptura ; dr 
22 medalhas em concursos 
ral e pelo anti 
mio pec 
nus, que 
tudos os alumnos da E 


O OCCIDENTE 


e 


O Iscexoio DA RUA DA BirEsGA Desenho feito ns oceaito par 3, R: Chritio) 


Dos estudos que figuraram nossa expo 
dpresentados por Soares dos Reis, apenas existe 
hoje um, O Pescador, mos esse mesmo mutilado, 
na Academia Portuense de Bellas-Artes. Todos os 
outros se quebraram, 


(Convida 


DE 


Manuel M, Rodrigues 


RESENHA NOTICIOSA 


Use areLtem meat. Estão se procedendo a obras 
nos ultimos. pavimentos do palacio dPAjuda, para 
ali so estabelecer um alelier de pintura e de es- 
culptura de sua magestade à rainha D. Maria Pia. 
Presto FrnmanDo Gorila, Consta que com este. 
titulo. yae a srt condessa d'Edia, estabelecer um 
premio annual de 1008000 réis, pára os Estudantes 
de pintura historica que mais se distinguirem na 
Academia de Bellas. Artes de Lisbon ou do Porto. 
Fuaxcisco be Sá Nonoxita, Realisou-se no dia 4 
de dezembro ultimo, no Rio de Janciro a trasta! 
ção dos restos do maestro portuguer, para o 
oa do a erês pa o 
subseripção, no cemiterio de S, Francisco Xunier. 
À esta cerimonia assistiu 0 sr. ministro de Portu. 
gal conselheiro Nogueira Soares e o seu secreta: 
rio conde de Paraty, chanceller da legação, jor 
listas, artistas é muitos outros cavalheiros tanto da 
colonia. portugueza, como brigileiros. O mona: 
mento é de marmore de Carrara, e do estylo neo. 
grego primorosamente trabalhado. ' 
Uia pRoressona neat. À rainha da Roumania, 
que é conhecida na litteratura por Carmen Silva, 
principiou a leccionar literatura contemporanea, 
ha escola superior de meninas de Bucharest. 
QUADROS DE BATALHAS, O governo francez re. 
solveu que em cada quartel militar fosse colloca-. 
do um quadro representando a acção em que o. 


respectivo regimento se tenha distinguido. Isto, 
alem de ser um estimulo para o brio, militar de 
cada regimento, é um concurso de pintora com 
que muito tem à lucrar a arte. Por cá nem fallar 
n'estas cousas é bom, entretanto ahi fica a not 
cia que. poderá encontrar. echo no governo por- 
tuguêz. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos. 


cobrimento. N.º 198, &Manual do 
Joaquim dos Anjos, um livrinho! 
Resessrio e que não havia 


raplo, por 
o util quanto 


collecção 


As minhas queridas freirinhas de Odivel 
por Manoel Bernardes Branco, Lisboa, Typogri 
Bia de Castro Irmão. 1886. Um voltme de 

de g1a paginas, ilustrado com tres gravuras. Goi 
ta-se neste volume a historia do celebre convem. 
to, em que à parte anadotica tem o melhor q 
nhão e é ao mesmo tempo a mais interessante, 
como, 9 leitos páde suppor pelo muito que é co. 
nhecida a vida licenciosa d'aquelle convento, a 


respeito do qual se tem cseripto as coisas mil 
extraordinarias, Ainda ha pouco no OcciornTE à 
sr. Pinheiro Chagas publicou umas Chponicas de 
Odtívellas interessantissimas « que constituem umi 
parte da historia profana do convento, O livr 
do sr. Bernardes Branco é d'este genero e revela, 
muitos casos ignorados do presente, os quaes fe 
respigar em documentos am 
dem outros fictos conhecidos, É” 
Sissimo tanto para os que estudam, 
que simplesmente lêem. 

Africa Occidental, 27/61m photojgraphico, Das 
vid Corazsi editor, Lisboa. Fasciculo n.º 34 com 
ditas phototypias representando paizugens do rio 
Quanza e uma breve descripção, E” uma obrá 
apreciável, á 

Lisboa Elegante, cronica mensal, director Jofo 
Costa. Cá temos b n.º à do elegante periodico,! 
gos justica plenamente o se titulo pela maneira 
ístincta como se apresenta. O texto é magnifica 
onde figuram os nomes de D. Antonio da Costiy 
Luis Guimarhes, Fernandes Costa, E. A. Vidal, 
Jayme Victor, Urbano de Castro, Moura Cabral, 
Zacharias «Aa e Gervasio Lobato: as ilustra: 
ções acompanham como pódem 9 texto, com. 
isto não pertendemos dár novidade é leitora que 
a estas horas já tem lido o n.º 2 da Lisboa Eles 
gante, 


im 
Como para 08 


Para 1887 
Almanach ilustrado do Occidente 


6º anno de publicação 

O annuario mais completo e primorosamente: 
ilogrado que se publica em Porbgal: 

À Venda ma Enpreza do Occinévnt, Largo do 
Poço Novo, entrada pela Travessa do Convento. 
de Tess, 4: Lisboa. 

Prego 500 rél, pelo corelo ao veis, 


Reservados todos os direitos de propriedade. 
Jittoraria o artistica. 


